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O cuidado paliativo em crianças define-se como a ação do cuidado ativo e completo a criança, envolvendo a dimensão biopsicossocial e espiritual, desde o início do diagnóstico da doença, promovendo alivio do sofrimento físico, psicológico, social e espiritual e oferecendo suporte familiar (GUIMARÃES et. al, 2016). “A criança e a família enfrentam diversas situações com o agravamento da doença como: prognósticos incertos, negação à aproximação da morte, o fim das possibilidades de cura e tempo curto entre os sinais de incurabilidade e a morte” (SANCHES; NASCIMENTO; LIMA, 2014, p.29). Este estudo tem como objetivo explorar o que diz a literatura sobre os cuidados paliativos em crianças em estado terminal direcionado para abordagem do profissional enfermeiro. Trata-se de uma revisão de literatura de caráter descritivo realizada nas bases de dados SCIELO, BIREME e LILACS no mês de novembro de 2018, a partir do cruzamento dos descritores cuidados paliativos, doente terminal e criança. Obtemos como resultados deste estudo que o diagnóstico de câncer em crianças constantemente é tardio visto que há um déficit na identificação de sinais de apresentação. O cuidado aos pacientes terminais exige além de conhecimentos técnicos científicos, a percepção da individualidade, através de um relacionamento interpessoal humanizado. O uso de atividades lúdicas com pacientes pediátricos terminais é um método que facilita a interação social com as crianças. Os profissionais devem ter responsabilidade, compromisso, preparo adequado e sensibilidade para cuidar da criança. O momento do diagnóstico do câncer e a possibilidade de não haver cura traz consigo sentimentos de angústia, medo, dor e incertezas para a criança e a família. Concluímos que assistência à criança em fase terminal e aos seus familiares é uma tarefa complexa, que desencadeia sentimentos de tristeza, frustração e impotência, pelo convívio continuo com a iminência da morte de uma criança, podendo desencadear nos profissionais a necessidade de desenvolver um meio de proteção para enfrentar a situação. O conhecimento e a participação da família nos cuidados paliativos são guiados através da comunicação de notícias difíceis, o que requer do profissional um preparo para realizar de forma humanizada esta ação.
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